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O 
Palavras-chave: obediência, sino-

dal, auto-referência.
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Trata-se de nos oferecermos a Ele que 
nos antecipa, de Lhe oferecermos as 
nossas capacidades, o nosso esforço, 
a nossa luta contra o mal e a nossa 
criatividade, para que o seu dom gra-
tuito cresça e se desenvolva em nós: 
“por isso, vos exorto, irmãos, pela 
misericórdia de Deus, a que ofereçais 
os vossos corpos como sacrifício vivo, 
santo, agradável a Deus” (Rm 12, 1). 
Aliás, a Igreja sempre ensinou que 
só a caridade torna possível o cresci-
mento na vida da graça, porque, “se 
não tiver amor, nada sou” (1 Cor 13, 
2). (GE 56).

Jesus abre uma brecha que permite 
vislumbrar dois rostos: o do Pai e 
o do irmão. Não nos dá mais duas 
fórmulas ou dois preceitos; entrega-
nos dois rostos, ou melhor, um só: 

porque em cada irmão, especialmen-
te no mais pequeno, frágil, inerme e 
necessitado, está presente a própria 
imagem de Deus. De fato, será com 
os descartados desta humanidade 

o Senhor plasmará a sua última obra 
de arte. Pois, o que é que resta? O 
que é que tem valor na vida? Quais 
são as riquezas que não desapare-
cem? Seguramente duas: o Senhor e 
o próximo. Estas duas riquezas não 
desaparecem. (GE 61)
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crita com os seus ritos e as suas 
“orações”: muitos dos seus prati-
cantes são católicos, confessam-se 
católicos, mas esqueceram-se de ser 
cristãos e humanos, esqueceram-se 
do verdadeiro culto a Deus, que 
passa sempre pelo amor ao próximo. 
Até mesmo cristãos que rezam e vão 
à Missa ao domingo são seguidores 
desta “religião do eu”. Podemos 
olhar para dentro de nós e ver se 
alguém, para nós, é inferior, des-
cartável… mesmo só em palavras. 
Rezemos pedindo a graça de não 
nos considerarmos superiores, não 
nos julgarmos íntegros, nem nos 
tornarmos cínicos e vilipendiadores. 
(2019).  

Jesus não veio para fazer a sua 
vontade, mas a vontade do Pai; e 
isso – disse Ele – era o seu “alimen-
to” (cf. Jo 4, 34). De igual modo, 
quem segue Jesus, abraça a via da 
obediência, imitando a “condescen-
dência” do Senhor, abaixando-se 
e assumindo a vontade do Pai até 
ao aniquilamento e à humilhação 
de si mesmo (cf. Flp 2, 7-8). Para 
um religioso, progredir significa 
abaixar-se no serviço, isto é, fazer o 
mesmo caminho de Jesus, que “não 
considerou como uma usurpação ser 
igual a Deus” (Flp 2, 6). Abaixar-se, 
fazendo-se servo; abaixar-se para 
servir. (FRANCISCO, 2015).
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Na vida consagrada vivemos o en-
contro entre os jovens e os anciãos, 
entre observância e profecia. Não 
as vejamos como se fossem duas re-
alidades opostas entre si! Pelo con-
trário, permitamos que o Espírito 
Santo anime ambas, e o sinal disto é 
a alegria: o júbilo de observarmos, de 
caminharmos numa regra de vida; 
e a alegria de sermos orientados 
pelo Espírito Santo, nunca rígi-
dos, jamais fechados, mas sempre 
abertos à voz de Deus que fala, que 
abre, que conduz e que nos convida 
a caminhar rumo ao horizonte. 
(FRANCISCO, 2014).
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nosso caso, a VRC.
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O Bispo é, simultaneamente, mes-
tre e discípulo. É mestre quando, 
dotado duma assistência especial 

a Palavra de verdade em nome de 

Cristo cabeça e pastor. Mas é tam-
bém discípulo, quando ele, sabendo 
que o Espírito é concedido a cada 
batizado, se coloca à escuta da voz 
de Cristo que fala através de todo 
o Povo de Deus, tornando-o “infa-
lível in credendo”. Com efeito, “a 

a unção do Santo (cf. 1 Jo 2, 20.27), 
não pode enganar-se na fé; e esta sua 
propriedade peculiar manifesta-se 
por meio do sentir sobrenatural da 
fé do Povo todo, quando este ‘desde 
os Bispos até ao último dos leigos 

em matéria de fé e costumes” (LG 
12). (EC 5).

...às vezes pôr-se-á à frente para 
indicar a estrada e sustentar a 
esperança do povo, outras vezes 
manter-se-á simplesmente no meio 
de todos com a sua proximidade 
simples e misericordiosa e, em certas 
circunstâncias, deverá caminhar 
atrás do povo, para ajudar aqueles 
que se atrasaram e sobretudo porque 
o próprio rebanho possui o olfato 
para encontrar novas estradas.(EG 
31. Grifos nossos).
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de 2020.
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